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País/São Paulo

Governo Tarcísio
muda cálculo de
bônus para professores

EDUCAÇÃO

O governo Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) anunciou
ontem nova regra para o cál-
culo de bônus dos cerca de 215
mil professores da rede esta-
dual de São Paulo. A mudança
vale para o pagamento da bo-
nificação em 2024, referente
ao ano letivo de 2023.

A bonificação vai ser calcu-
lada com base nos resultados
do Ideb (Indicador de Desen-
volvimento da Educação Bási-
ca), índice nacional, e não mais
com o do Idesp (indicador es-
tadual). Também será conside-
rada a frequência dos alunos
entre agosto e novembro.

A gestão estadual não deta-
lhou como esse novo cálculo
vai funcionar.

"Em São Paulo temos o
Idesp, mas ele nos traz uma vi-

são muito interna. Se quere-
mos ter a melhor educação do
Brasil precisamos nos compa-
rar ao cenário nacional", expli-
cou Renato Feder, secretário
da Educação.

O sistema de bônus foi im-
plementado na rede estadual
em 2008 no governo José Serra
(PSDB) e tornou-se uma ban-
deira das gestões tucanas em
São Paulo, apesar de avalia-
ções internas indicarem, por
sucessivos anos, que o modelo
não tem promovido melhorias
sustentáveis.

Segundo a Secretaria de
Educação, cada escola recebe-
rá duas metas, chamadas de
"ouro" e "diamante" que re-
presentam o pagamento de
cerca de um ou dois salários,
respectivamente.

EDUCAÇÃO

Lula sanciona novo ensino
integral com 1 mi de vagas 
O

presidente Lula (PT)
sancionou, ontem, uma
lei que cria o programa

Escola em Tempo Integral. A pre-
visão é fomentar um milhão de
novas vagas na modalidade em
escolas de educação básica ainda
em 2023.

De acordo com o governo, o
investimento para esta leva ini-
cial será de R$ 4 bilhões neste
ano e no próximo. A meta é de
alcançar cerca de 3,2 milhões de
matrículas até 2026, da creche
ao ensino médio.

"Estimular estados e municí-
pios a investirem no ensino em
tempo integral é a reafirmação do
nosso compromisso de oferecer
uma educação de qualidade para
todos e todas", disse Lula.

A declaração ocorreu duran-
te a sanção do projeto de lei que
institui o Programa Escola em
Tempo Integral, no Palácio do
Planalto.

Em seu discurso, o petista ain-
da fez críticas às gestões dos go-
vernos nos últimos seis anos -Mi-
chel Temer (MDB) e Jair Bolsona-
ro (PL)- e defendeu que gastos
com educação são investimento.

"A um orçamento cada vez
menor, vieram se somar o des-
monte de inúmeros programas
educacionais, além da onda de
ódio propagada pelas redes so-
ciais. Ódio que se concretizou na

criminalização de professores e
professoras, e até mesmo nos he-
diondos atentados nas escolas do
país", disse ainda o petista.

O programa é destinado a es-
tados e municípios, que devem
se cadastrar junto ao MEC. Es-
colas consideradas de tempo in-
tegral são aquelas em que a per-
manência é de ao menos 7 horas
diárias ou a 35 horas semanais
em dois turnos, sem sobreposi-
ção entre eles.

A ampliação da carga horária
de aulas é tida por especialistas e
estudos como uma das principais
estratégias para melhoria da edu-
cação. Mas a modalidade signifi-
ca mais gastos para estados e mu-
nicípios, que concentram as ma-
trículas.

O projeto do governo Lula é
que a União ajude as redes públi-
cas de ensino na manutenção
desses alunos em jornada esten-
dida. Esse tipo de ajuda já foi rea-
lizada pelo governo federal, mas
houve um esvaziamento do apoio
durante o governo Bolsonaro.

Poderão ser beneficiadas com
recursos federais todas as matrí-
culas de tempo integral criadas a
partir de 2023, mesmo aquelas
anteriores à sanção da lei. O go-
verno promete estabelecer dire-
trizes para a oferta do tempo inte-
gral que será fomentado, o que
ainda não foi apresentado.

Tanto experiências de pro-
gramas anteriores quanto estu-
dos colecionam evidências de
que, apesar da importância de
alunos terem mais horas de es-
tudo, o conteúdo que será abor-
dado nesse período é impres-
cindível para um maior sucesso
educacional.

O Brasil tem uma meta sobre
esse tema na lei do PNE (Plano
Nacional de Educação), de 2014.
O país teria até 2024 para ter ao
menos 25% das matrículas em
termo integral e metade das esco-
las com essa oferta.

O país alcançou em 2022 um
total de 38,4 milhões de matrícu-
las nas escolas públicas de educa-
ção básica.

O atendimento da meta do
PNE é praticamente impossível
no prazo. O novo programa do
MEC, no entanto, prevê que as re-
des de ensino direcionem a cria-
ção de vagas nas etapas para a
busca desses parâmetros.

As matrículas em tempo inte-
gral têm crescido, mas em um rit-
mo lento. O censo escolar de 2022
mostrou avanços, tanto no ensino
fundamental quanto no médio.

No ensino médio, a rede públi-
ca chegou a 20,4% dos alunos
com jornada estendida. Eram
12% em 2019.

Mas há distorções regionais.
Pernambuco, por exemplo, tem

62,5% dos alunos de ensino mé-
dio em tempo integral, enquanto
esse índice é de 4,4% no Paraná.

O ensino médio público é pra-
ticamente todo de responsabili-
dade dos governos estaduais.

Já no ensino fundamental, cu-
jas escolas estão nas redes muni-
cipais e estaduais, o percentual de
alunos em tempo integral é de
14,4%. Também no fundamental
há grandes diferenças regionais.

No Amapá, somente 2,1% dos
estudantes de ensino fundamen-
tal estão no tempo integral. Por
outro lado, o Ceará já tem 41%
dos estudantes com mais horas
de aula.

Já na educação infantil, etapa
que integra creche e pré-escola, a
situação permanece estável nos
últimos anos.

Nas creches municipais com
administração direta pelo muni-
cípio, 57% das crianças estão em
tempo integral, enquanto o per-
centual é de 92,8% nas unidades
conveniadas ao poder público.

Na pré-escola, estão matricu-
ladas em tempo integral 12,2%
das crianças da rede municipal e
59,4% das crianças da rede priva-
da conveniada.

A lei sancionada por Lula foi
iniciativa do próprio governo. O
projeto havia sido aprovado de
forma definitiva pelo Congresso
Nacional em 11 de julho.

Comissão de Ética abre processo
contra ex-ministro de Bolsonaro

A Comissão de Ética Pública
da Presidência da República
abriu processo para investigar a
conduta do ex-ministro de Minas
e Energia Bento Albuquerque no
caso da suposta tentativa do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL) de
liberar joias sauditas apreendidas
sem declarar à Receita Federal.

A decisão foi unânime. Tam-
bém foi instaurado procedimento
contra o ex-secretário da Receita

Julio Vieira e o ex-chefe de gabi-
nete adjunto de documentação
história Marcelo Vieira.

Agora, eles deverão prestar es-
clarecimentos ao colegiado. Ao fi-
nal, eles podem sofrer a sanção de
censura ética, que fica marcado
no currículo perante o serviço pú-
blico, mas não impede de assumir
novos cargos.

À reportagem Bento Albuquer-
que afirmou que as joias seriam

presentes do governo da Arábia
Saudita a Bolsonaro e à ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro
e comporiam o acervo histórico
da Presidência.

O ex-titular de Minas e Energia
afirmou ser praxe a troca de pre-
sentes em eventos internacionais
envolvendo dois países. Como o
ex-mandatário e esposa não com-
pareceram, a comitiva trouxe as
caixas dadas como presente pelo

governo saudita.
A Folha de S.Paulo mostrou

que Bolsonaro se empenhou pes-
soalmente na liberação das joias
retidas na Receita. O ex-presiden-
te e o então chefe da Receita Fede-
ral Julio Cesar Vieira Gomes con-
versaram por telefone em dezem-
bro sobre a liberação das joias
presenteadas pela Arábia Saudita
e apreendidas na alfândega do
aeroporto de Guarulhos (SP).

JOIAS SAUDITAS

Moradores de Guarujá
relatam medo da polícia

VIOLÊNCIA

Moradores da Vila Baiana,
em Guarujá, relatam que fica-
ram sem sair de casa ontem
por causa da operação policial
que ocorre há quatro dias na
Baixada Santista. Segundo
eles, policiais militares gritam,
durante as patrulhas nos mor-
ros, para que as pessoas não
saiam às ruas.

A reportagem conversou
com três moradores da comu-
nidade, e todos pediram para
não ter seus nomes divulgados
por medo de represálias da po-
lícia. Eles dizem que, após
operações violentas no sábado
e no domingo passados, resol-
veram não sair de casa no
quarto dia de operação.

É na Vila Baiana que uma fa-
mília relatou ter ocorrido a tor-
tura de um vendedor ambulan-
te, na noite de sexta-feira, na
viela João Fernandes de Almei-
da. O corpo de Felipe Vieira
Nunes, 30, foi encontrado pela
família com queimaduras de ci-
garro no braço, um hematoma
na cabeça e um corte no braço.

Moradores voltaram a ouvir
tiros na favela por volta das
16h desta segunda-feira. Havia
mais de 20 viaturas do Baep
(Batalhão de Ações Especiais
da PM) concentradas na co-
munidade.

Os comércios e escolas na
comunidade ficaram abertos,
mas estão com o movimento
abaixo do normal, segundo
uma moradora.

Policiais armados fizeram
várias incursões na favela du-
rante a tarde, principalmente
em grupos a pé. Há também
patrulhas motorizadas, com
carros e motos, ao redor do
morro.

Uma das reclamações de
duas moradoras é que as viatu-
ras entram na favela em alta
velocidade ao lado de crianças
que estão na rua, aumentando
o risco de atropelamentos.
Uma menina de 15 anos foi
ofendida por um dos policiais,
segundo duas pessoas ouvidas
pela reportagem.

Ao ser confrontado pela
mãe, ele teria respondido que
nada aconteceria com ele se
atirasse contra a menina com
o fuzil.

A reportagem encontrou
um efetivo policial menor na
Vila Zilda, comunidade na
qual foi baleado e morto o sol-
dado Patrick Reis, da Rota
(Rondas Ostensivas Tobias de
Aguiar, um grupo de elite da
polícia) na quinta-feira passa-
da. Foi essa morte que deu iní-
cio à operação na região.

Polícia Militar de Tarcísio mata 7 em 42 horas
GUARUJÁ

Policiais militares que parti-
cipam da Operação Escudo, or-
ganizada pela gestão Tarcísio de
Freitas (Republicanos) como
resposta ao assassinato de um
agente da Rota (tropa de elite da
PM paulista) na noite de quinta-
feira, mataram sete pessoas
num intervalo de 42 horas em
Guarujá, na Baixada Santista.

As mortes ocorreram entre a
tarde de sexta-feira e a manhã
de domingo passado.

Em depoimento, os agentes

públicos afirmaram ter atirado
34 vezes. Foram 17 disparos de
fuzil e 17 com pistolas. Apenas
em três dos casos os policiais
afirmaram que os suspeitos che-
garam a atirar contra eles.

As ações se concentraram em
pontos de vendas de drogas em
bairros distantes das praias da
cidade. A justificativa dada pe-
los policiais que participaram
das ocorrências, a maioria da
Rota, foi semelhante: reações a
abordagens. Em todos os casos

foram apreendidos revólveres
ou pistolas com os mortos.

Até a tarde de ontem, o go-
verno computava oficialmente
oito homicídios por intervenção
policial. Uma delas, no entanto,
não consta nos documentos aos
quais a reportagem teve acesso.

No domingo passado, em sua
página no Twitter, Tarcísio de
Freitas comentou a prisão de
três suspeitos de terem matado
o policial da Rota. "Três envolvi-
dos já estão presos", escreveu o

governador. "A justiça será feita.
Nenhum ataque aos nossos po-
liciais ficará impune", concluiu.

Em resposta à publicação do
governador, o secretário de Se-
gurança Pública, Guilherme
Derrite, escreveu que "quem
atentar contra nossos policiais
terá a devida resposta". Nesta
segunda, em entrevista sobre o
episódio, declarou: "Nós reagi-
mos com essa violência na mes-
ma proporção com que eles ata-
cam as polícias".

Diretor-geral da PF critica omissão
do Exército por terrerorismo de 8/1 

O diretor-geral da Polícia Fe-
deral, Andrei Rodrigues, disse
ontem que outras ações serão
realizadas contra envolvidos
nos ataques golpistas de 8 de ja-
neiro. Em evento em São Paulo,
ele também criticou o Exército
pela atuação diante dos acam-
pamentos bolsonaristas.

Segundo Andrei, a PF quis re-
mover os acampamentos duas
vezes, mas o Exército não per-
mitiu. Ele afirmou ainda que
houve "complacência de várias
entidades e órgãos públicos de
manutenção daqueles acampa-
mentos".

O chefe da PF participou de

evento sobre os dez anos da Lei
Anticorrupção promovido pela
seção brasileira da entidade
Transparência Internacional e a
instituição de ensino Insper.

Segundo Andrei, o ato golpis-
ta "deveria ter sido evitado lá em
dezembro", quando, afirma, a
corporação tentou remover o
acampamento e acabou impedi-
da pelo Exército. "Quando nós
fomos de novo, no dia 8 de janei-
ro lá, tinha tanque de guerra no
meio da rua impedindo que a po-
lícia entrasse para retirar aquelas
pessoas do acampamento. En-
tão, isso é uma sequência."

Ele lembrou ter atuado como

chefe da segurança feita pela PF
a Lula (PT) na campanha eleito-
ral de 2022 e disse que "foram
presas 30 pessoas que atenta-
vam contra a integridade do en-
tão candidato".

O inquérito policial militar
aberto para investigar os milita-
res que deveriam ter protegido o
Palácio do Planalto diante dos
ataques golpistas de 8 de janeiro
livrou as tropas de culpa e apon-
tou "indícios de responsabilida-
de" da Secretaria de Segurança e
Coordenação Presidencial, que
integra a pasta do GSI (Gabinete
de Segurança Institucional).

A apuração concluiu que, se

houvesse tido planejamento
"adequado" no início do gover-
no Lula seria possível ter evitado
a invasão do palácio ou minimi-
zado os estragos.

O relatório sigiloso, obtido
pela Folha de S.Paulo, foi finali-
zado em 2 de março e recebeu
uma complementação no dia 14
daquele mês.

O inquérito policial militar é
uma investigação pré-proces-
sual elaborada pelos próprios
militares para avaliar se há indí-
cios de crime militar e quais os
possíveis responsáveis. Feitosa
nem sequer foi ouvido durante a
apuração.

ATENTADO
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